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O Comandante-Geral da Brigada Militar, 

coronel Andrei Silvio Dal’Lago,  recebeu do 

Chefe de Polícia de Salta, comissário general 

Angel silvestre, o símbolo da Polícia local em 

homenagem à Corporação gaúcha. O ato 

aconteceu durante o 1º Congresso Internacio-

nal de Estratégias para os Novos Desafios da 

Segurança Pública, realizado na quinta-feira 

(28) e encerrado na sexta-feira (29), no Cen-

tro de Convenções de Salta, na Argentina. 

Durante o evento, o coronel Andreis 

apresentou o tema “A gestão da polícia osten-

siva frente aos desafios da segurança pública” 

para uma plateia composta de chefes de Polí-

cia da América do Sul, destacando represen-

tantes da Gendarmeria Nacional Argentina, 

Policia Federal e Exército Nacional Argentino, 

Polícia Nacional da Bolívia, Policia de Investi-

gações do Chile e das províncias argentinas de 

Salta, Misiones, Corrientes, La Rioja, Santiago 

Del Estero, Chaco, Jujuy e Catamarca. 

A oportunidade serviu para que se forta-

lecessem as relações das comunidades de in-

teligência e operações entre os corpos polici-

ais da Argentina, Brasil, Bolívia, Chile e Para-

guai. 

De acordo com o coronel Andreis, 

para melhor atender as necessidades da  

sociedade, as organizações públicas necessi-

tam estar em um constante processo de 

aprimoramento, seja através do lançamento 

de novos serviços, na realização de modifica-

ções administrativas ou na implementação de 

melhorias operacionais. “Para isso, devem 

ser estabelecidas diretrizes estratégicas para 

a Instituição, as quais guiarão suas ações a 

longo prazo com o objetivo de sempre me-

lhorar os serviços prestados à sociedade”,   

esclareceu. 

Para o Comandante da Brigada Militar, 

é necessária uma metodologia estruturada a 

fim  de possibilitar que sejam priorizadas as 

necessidades mais latentes e, consequente-

mente, sejam definidos os resultados a se-

rem alcançados. “A chave para se alcançar 

esses objetivos está em criar uma cultura de 

gestão por resultados, implementar de forma 

organizada projetos e processos estratégi-

cos, disseminar boas práticas entre órgãos 

da Instituição e pensar o reconhecimento do 

profissional frente a essas iniciativas”, finali-

zou. 

Brigada Militar é homenageada na Argentina 

AVANTE BM 

NOTÍCIAS 

Fotos: Divulgação / Policia de Salta 
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Representantes estrangeiros, do Japão, Argentina 

e do Uruguai e das Forças Armadas brasileira partici-

param do 3º Seminário Internacional de Polícia Comu-

nitária na segunda-feira (2), no Ritter Hotel, no centro 

de Porto Alegre. O objetivo do encontro, que reuniu 

cerca de 400 policiais militares, foi reafirmar o     

compromisso da Corporação na integração com ou-

tros órgãos e ajustar ações futuras de Segurança   

Pública.  O evento fez parte das comemorações dos 

180 anos da Brigada Militar e se estendeu até a terça-

feira (3). 

A abertura oficial do seminário foi realizada pelo 

Comandante-Geral da Brigada Militar, coronel      

Andreis Silvio Dal’Lago que apresentou a programa-

ção do, destacando a atuação conjunta com a JICA, 

em constante troca de experiências com o Japão atra-

vés da filosofia da aproximação comunitária. O coro-

nel Andreis ressaltou a comunicação como fator es-

sencial para a segurança pública e citou a importância 

da participação das Forças Armadas, cuja atuação vem 

a multiplicar resultados em benefício da segurança 

pública, destacando, ainda, o trabalho de integração 

com os órgãos de segurança estrangeiros, a fim de 

coibir os delitos transfronteiriços.  

O diretor de Jornalismo da RBS TV, Cézar Frei-

tas, foi o primeiro palestrante com o tema “A comu-

nicação como instrumento potencializador de segu-

rança”. Ele destacou a relação da mídia e o aumento 

da percepção de segurança. 

Freitas enalteceu o bom relacionamento do Gru-

po RBS com as forças de segurança, citando o caso da 

mudança de perspectiva da campanha de “A crise na 

segurança” para “Segurança já”, fruto do trabalho da 

Corporação junto à empresa, o  que resultou em uma 

postura proativa, colocando-se como parte de possí-

vel solução do problema e não apenas acusação.  

Finalizou lembrando o propósito da RBS TV, de 

fazer jornalismo e entretenimento que informem, insi-

ram e contribuam para transformação da realidade e 

da evolução das pessoas. 

A segunda palestra foi apresentada pelo Secretá-

rio Adjunto da Segurança Pública, coronel Everton 

Santos Oltramari, com o tema “Segurança pública – 

cenários, diagnósticos e realizações”.  Para o Secretá-

rio, o policiamento comunitário é importante na cons-

trução da cultura da paz pretendida pelo governo do 

Estado. “Essa proximidade dos PMs com as comunida-

des onde atuam é fundamental para que se estreite a 

relação e se construa, em parceria, uma sociedade 

melhor para as futuras gerações”, salientou. 

O coronel Everton também falou sobre as ações 

desenvolvidas na atual gestão e traçou um paralelo 

com a realidade no restante do Brasil. “Não se trata 

de um problema isolado do Rio Grande do Sul. O país 

todo enfrenta uma crescente onda de criminalidade. 

Estamos, com muito esforço, conseguindo promover 

a diminuição de índices como os de latrocínio e    

Brigada Militar promove Seminário Internacional de Polícia Comunitária 

Coronel Andreis abre Seminário Internacional 

Painel „O papel das Forças Armadas no contexto da Segurança 

Diretor de Jornalismo da RBS TV fala sobre comunicação e segurança 
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abigeato, que historicamente preocupam a sociedade 

gaúcha. Nosso grande desafio é replicar esse modelo 

bem-sucedido nos índices de homicídio doloso, forte-

mente relacionado com o tráfico de drogas”, afirmou. 

O Subcomandante-Geral da BM, coronel Mario 

Yukio Ikeda, mediou o primeiro painel sobre “O papel 

das Forças Armadas no contexto da Segurança Pública 

no RS”, com o General de Brigada, Carlos José Russo 

Assumpção Penteado, Chefe do Centro de Coorde-

nação de Operações do CMS; Capitão de Fragata 

Carlos Eduardo Vieira Nunes, Chefe de Inteligência 

do 5º Distrito Naval da Marinha; Brigadeiro do Ar 

Arnaldo Silva Lima Filho, Comandante da Ala 3 da 

Aeronáutica.  

O General Penteado comentou que o perfil do 

Exército Brasileiro é para guerra, combate, e por isso 

tanto os meios materiais quanto humanos estão volta-

dos para tal fim. “A atuação do Exército na segurança 

pública é subsidiária às forças de segurança pública 

constituídas, exceto na área de fronteira, ou seja, no 

território brasileiro que fica há 150 km da fronteira”, 

destacou. Ele também ressaltou a boa interação entre 

os órgãos de segurança no estado. 

O Capitão de Fragata Carlos 

Eduardo Vieira Nunes apresentou a 

Marinha, organograma e estrutura, 

destacando a ambientação das ativida-

des do órgão do Sul do Brasil , pas-

sando pela missão da Instituição e sua 

visão de futuro. Sobre a integração 

entre as forças, ressaltou a comunica-

ção entre os sistemas de inteligência 

e as ações de presença da Marinha, 

direta ou indiretamente, buscando 

atender a sociedade. 

Já o Brigadeiro do Ar Arnaldo Silva Lima Filho 

relatou a historia da Força Aérea Brasileira, detalhou 

o plano estratégico de adequações e modernização da 

FAB e sua repercussão na segurança pública. 

Relatou que a Aeronáutica ajustou rotinas e en-

xugou estruturas, centralizando ações administrativas, 

diminuindo a quantidade de unidades e tornando-as 

mais operacionais, no intuito de intensificar a atuação 

operacional dos militares, a exemplo do apoio na ope-

ração Pulso Firme, com o traslado 

dos presos.  

Também destacou que  a Instituição 

voltou a sua atuação para as frontei-

ras, no intuito de apoiar as forças de 

segurança pública na expectativa de 

coibir delitos transfronteiriços, reali-

zando várias operações junto com 

outras entidades.  

O segundo painel versou sobre “O 

impacto do crime transnacional na 

segurança pública e a integração dos 

órgãos de segurança na fronteira”, com mediação do 

Corredor-Geral da BM, coronel Kleber Rodrigues 

Goulart. O painel foi apresentado pelo Subcomandan-

te da Policia de Misiones, Argentina, oficial José 

Manzur; pelo Superintendente da ABIN RS, oficial de 

Inteligência Valdir Miguel Landback Soares; pelo Supe-

rintendente da Polícia Rodoviária Federal no Rio 

Grande do Sul, Inspetor João Francisco Ribeiro de 

Oliveira,  e pelo Comandante do CRPO Fronteira 

Noroeste, tenente-coronel Vladimir Ribas. 

O Subcomandante Manzur  destacou  as caracte-

rísticas da criminalidade transfronteiriça na Provincia 

de Misiones e as estratégias no combate aos delitos. 

Ele ressaltou os delitos mais frequentes e mais rele-

vantes, lembrando que o êxito no seu combate tem 

com fator de grande importância a integração das for-

“Essa proximidade dos PMs 

com as comunidades onde 

atuam é fundamental para 

que se estreite a relação e 

se construa, em parceria, 

uma sociedade melhor para 

as futuras gerações” 

 

Coronel Everton Oltramari 

General Penteado  e as ações na áreas de  fronteira 

Policiamento Comunitário em debate 
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ças estrangeiras de segurança, com troca de informa-

ções e conhecimentos. “A cooperação internacional é 

muito importante e vem ganhando força. Argentina, 

Brasil, Paraguai e Uruguai estão se unindo para com-

bater a criminalidade organizada”. Também destacou a 

experiência positiva das operações integradas entre as 

policias estrangeiras e o resultado positivo na segu-

rança pública da região “Não importa a cor da farda 

que é usada, e sim o sentimento que move os agentes 

de segurança em prol do mesmo objetivo”, lembrou. 

O Superintendente da ABIN/

RS lembrou que em 2016 foi lança-

do o Programa de Proteção Integra-

da de Fronteiras pelo qual, dentro 

das próprias atribuições, cada ente 

deve lançar novo olhar para a temá-

tica e, através da integração, realizar 

suas atividades. Segundo ele, a ABIN 

pode contribuir na Integração Insti-

tucional dos órgãos de segurança 

pública. “Contribui sendo articuladora institucional, 

interlocutora com as esferas do governo e sociedade, 

desenvolvedora de soluções de segurança e integra-

dora de conhecimento estratégico”, afirmou. 

O Inspetor João Francisco de Oliveira da PRF/RS, 

explicou que o órgão atua sobre a criminalidade, mas 

que muitas vezes as situações demandam um olhar 

sob outra ótica além da policial. “Deve-se combater o 

tráfico na oferta, mas também na demanda, com ações 

preventivas”. 

Alertou que, entre a estratégia e a sua implemen-

tação, deve haver investimento. “Para superar as difi-

culdades realizamos ações integradas, começando pela 

integração nos sistemas de informação e de produção 

do conhecimento”.  

O tenente-coronel Ribas apresentou a estrutura 

do CRPO/ FN, detalhando a composição, organogra-

ma e demais dados relevantes, em especial os 275km 

de linha de fronteira pelo Rio Uruguai com a Repúbli-

ca Argentina. Explicou a evolução histórica da       

atuação integrada em área de fronteira, que iniciou 

em 2000 com uma reunião entre Brigada Militar, Poli-

cia de Misiones e Gendarmeria. Após uniram-se, Santa 

Catarina, Paraná, Paraguai e Uruguai. “2017 está sen-

do considerado um ano de fortalecimento dessa es-

trutura integrada, com reuniões e eventos periódicos, 

a exemplo do realizado nesta ocasião, com a presença 

da Policia de Misiones. A troca de experiências é es-

sencial para o sucesso nas atividades de policia de 

fronteira”, encerrou. 

Na terça-feira (3), o evento iniciou 

com o painel “Boas práticas no 

policiamento comunitário no Brasil 

e as ações no acordo de coopera-

ção Brasil-Japão”, quando expuse-

ram suas práticas os painelistas  

capitão Luciano Quemello Borges, 

da Polícia Militar de São Paulo;  o 

tenente-coronel Alexandre Magno 

Oliveira, da Polícia Militar de Minas 

Gerais; o major André Marcelo Ribeiro Machado, da 

Brigada Militar do RS e a policial Hisami Ohashi, Perita 

Japonesa no Brasil.  

O  capitão Quemello ressaltou que com os 20 

anos de aplicação do sistema Koban no estado de São 

Paulo é o momento de fazer um diagnóstico para veri-

ficar os erros e os acertos. Sobre as diferenças cultu-

rais entre os dois países, destacou a necessária ade-

quação das práticas a serem implementadas. “O que a 

PM deve trazer é a cultura que está sendo comparti-

lhada, os princípios e pilares, com a adequação das 

práticas conforme as culturas”, afirmou.  

Elencou 10 processos da PMSP, os quais não são 

sequenciais e sim cíclicos e, as vezes, até aleatórios: 

Conhecer, Analisar, Normatizar, Conscientizar, Acei-

tar, Difundir, Monitorar, Aperfeiçoar, Compartilhar e 

Sedimentar.  

Referiu que o policiamento repressivo da PM é 

excelente, mas está sempre enxugando com a tornei-

ra aberta. E, de acordo com ele, o policiamento co-

munitário é  que vai fechar a torneira, trancando ou 

pelo menos diminuindo a vazão. 

O tenente-coronel  Alexandre Magno comparti-

lhou a experiência da aplicação do sistema Koban em 

Minas Gerais e apresentou a iniciativa em vigor na 

PMMG, dentro do Programa estadual “Mais Seguran-

ça”: Projeto Segurança Comunitária, que consiste em 

segurança territorializada, para as quais foram desta-

cadas bases móveis de segurança comunitária.  

Segundo ele, as bases móveis comunitárias se 

“A troca de experiências é 

essencial para o sucesso nas 

atividades de polícia de 

fronteira” 
 

Tenente-coronel Vladimir  Ribas 

Painel sobre crimes transfronteriços 
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diferenciam de iniciativas anteriores na busca de 

soluções no intuito de ajudar a discutir e resolver 

os problemas locais. O projeto está implementado 

na capital e será estendido ao interior. Citou a im-

portância dos recursos oriundos das emendas par-

lamentares para esse projeto, que se encontra 

pronto para ampliação, havendo articulação dos 

gestores da PMMG no intuito de buscar tais recur-

sos. 

O representante da Brigada Militar, major, 

Andre Maecelo Ribeiro Machado, referiu o traba-

lho realizado desde 2015 no sentido de reunir e 

replicar as boas práticas atuando no trinômio estra-

tégia, programa e ferramenta. 

Pontuou as iniciativas como “PM residente no 

Bairro”, que  muito se aproxima do modelo Koban. 

Lembrou que “Registros diários de atividades” foi uma 

atividade resgatada pela inclusão nas ferramentas de 

controle, além de visita comunitária comercial ou resi-

dencial, reuniões comunitárias e palestras, também 

são boas iniciativas de aproximação.  

Citou o programa das Bases Móveis de Policia-

mento Comunitário que promove a interação preven-

tiva com a comunidade independente de convênio 

com outras entidades.  

A perita japonesa Hisami Ohashi  destacou a cul-

tura de prevenção, bastante arraiga-

da no povo japonês, que evita ocor-

rências negativas. Falou que os japo-

neses são extremamente precavi-

dos, o que se deve em parte às cica-

trizes de guerra e às constantes 

ameaças de desastres naturais.  Ela 

apresentou números para contextu-

alizar as diferenças culturais,  como 

por exemplo o investimento em 

segurança pública que é de aproxi-

madamente U$ 2,5 dólares per ca-

pita mensalmente. 

De acordo com a policial, as 

estatísticas de criminalidade reduziram cerca de 10% 

de 2015 para 2016. “Houve redução em delitos como 

homicídios, furtos em veículos automotores e roubo 

de automóveis. O baixo número de ocorrências de 

furto e roubo se deve às poucas vantagens em come-

ter o ato”, lembrou.  

Segundo ela, os números mostram que existe 

parcela considerável de insegurança publica, mas que a 

incidência de atentados contra a vida e a integridade 

física é bastante reduzida. “Tratamos a segurança pú-

blica pelos princípios da polícia comunitária, ou seja, 

com a integração de todos os atores reunidos em 

prol de um mesmo objetivo, trabalhando juntos pela 

segurança pública: governo, polícia, sociedade organi-

zada e população, todos com o intuito de proteger a 

vida, a saúde e o patrimônio dos cidadãos, ou seja, o 

objetivo é o mesmo”, afirmou.  

Ela encerrou desejando que a maior integração 

de todos os agentes de segurança possa render bons 

frutos em todas as regiões.  

A última palestra, com o tema “A gestão pública 

na atualidade”, foi ministrada pelo Mestre em Admi-

nistração Flavio Abreu, que ressaltou a importância da 

gestão para qualquer empresa, pú-

blica ou privada. Ele apresentou as 

três vertentes de perspectiva da 

Administração Publica baseadas na 

estrutura, no conhecimento ou na 

função, sendo esta o foco da sua 

palestra.   

Citou os tipos de administração 

pública: patrimonialista, burocrática 

e gerencial, esta última a mais evi-

dente. Afirmou que da gestão públi-

ca espera-se segurança, prestação 

de serviços públicos, desenvolvi-

mento urbano, saúde, educação, esportes, assistência 

social, etc.  Sobre o papel da gestão pública na atuali-

dade, ressaltou a extrema importância das Forças Ar-

madas e das Polícias Militares.  

No final do encontro, integrantes da colônia ja-

ponesa no estado fizeram apresentações de canto e 

dança. O grupo existe há mais de 30 anos cultivando 

elementos da cultura japonesa no território brasileiro, 

festejando a união entre Oriente e Ocidente. 

“Tratamos a segurança pública 

pelos princípios da polícia 

comunitária, ou seja, com a 

integração de todos os atores 

reunidos em prol de um 

mesmo objetivo, trabalhando 

juntos pela segurança pública” 

 

Perita japonesa Hisami Ohashi 

Perita apresenta o sistema de polícia comunitária japonês 
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O Curso Internacional de Polícia Comunitária - 

Sistema Koban iniciou na terça-feira (3), na região do 

Vale do Rio dos Sinos, em Novo Hamburgo, reunindo 
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Policiais-alunos durante o Curso 

policiais-alunos de outros estados. O objetivo é apri-

morar as técnicas de Polícia Comunitária, filosofia 

que busca aproximar a comunidade dos policiais, oti-

mizando as ações de policiamento. 

Durante uma semana, 22 oficiais e praças de 

Tocantins, Minas Gerais, Goiás, Roraima, São Paulo e 

Distrito Federal estarão participando do curso que 

contará com aulas teóricas e visitas técnicas aos nú-

cleos de policiamento comunitários instalados na 

cidade de Novo Hamburgo e Porto Alegre. O curso 

encerra na próxima sexta-feira (5). 

Os alunos também participaram do III Seminário 

Internacional de Polícia Comunitária, realizado na 

segunda (2) e na terça-feira (3), em Porto Alegre. 

Brigada Militar de Novo Hamburgo sedia curso internacional de Polícia 

Comunitária 

O Comandante-Geral da Brigada Militar, coro-

nel Andreis Silvio Da`Lago, foi o palestrante da reu-

nião-almoço promovida pela Associação Comercial, 

Industrial e de Serviços (Acis) de Sapucaia do Sul, na 

quarta-feira (4), na sede da entidade. Recebido pelo 

presidente da Acis, Douglas Santin, o Comandante 

falou sobre as ações da Corporação no estado.  

Um dos programas apresentados 

foi a Operação Avante, que tem como 

objetivo qualificar a gestão administra-

tiva e operacional na Instituição. Vio-

lência e criminalidade, operações em 

áreas na faixa de fronteira também 

foram tratados pelo Comandante da 

BM. 

Ao afirmar que a criminalidade 

não é somente um problema de polí-

cia, o coronel Andreis destacou a pre-

venção primária com a educação, a 

habitação, o trabalho, a inserção do 

indivíduo no meio social e a qualidade de vida, fato-

res determinantes para a prevenção do crime.  

O evento contou com a presença do prefeito 

de Sapucaia, Luiz Rogério Link, do Comandante do 

CPM, coronel Altemir Lima, de empresários locais e 

representantes da sociedade civil. 
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Comandante da BM faz palestra na Acis em Sapucaia do Sul 

O Comando-Geral da Brigada Militar parabeniza o 3º Regimento de Polícia Montada, localizado em Passo 

Fundo, pelos valorosos serviços prestados à comunidade gaúcha na passagem de mais um aniversário. O 3º 

Regimento completa, em 2017, 87 anos. 

Aniversários 

Comandante da BM realiza palestra na Acis 
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Acompanhe mais notí-

cias do Comando-geral 

da BM nas Redes Sociais: 

tuição”, destacou. 

Em seu pronunciamento, o co-

ronel Rocha ressaltou o apoio de 

todos para uma boa condução de 

seu trabalho. “Saibam que têm em 

mim um amigo, um soldado, um co-

laborador que sempre vai lutar pelo 

melhor da 

Corporação 

e de cada 

brigadiano. 

Nossa Insti-

tuição é for-

te, rígida, 

e s s e n c i a l 

para o esta-

do e tam-

bém para o 

país. Nada 

se faz no RS 

sem a Briga-

da Militar”, 

finalizou. 

O evento foi pres-

tigiado pelo Subcomandante-Geral 

da Corporação, Mario Yukio Ikeda, 

além de membros do Conselho Su-

perior, comandantes de CRPOs, 

diretores de departamentos e ofici-

ais de diversas regiões do estado 

que participaram da homenagem. 

O aniversário do Chefe do Es-

tado-Maior da Brigada Militar, coro-

nel Júlio César Rocha Lopes, foi co-

memorado na terça-feira (3), duran-

te almoço realizado no final do III 

Seminário Internacional de Polícia 

Comunitária, no Hotel Ritter, no 

centro da capital. 

Ao saudar o aniversariante, o 

Comandante-Geral da Brigada Mili-

tar, coronel Andreis Silvio Dal`Lago, 

destacou o trabalho competente e 

incansável do coronel Rocha na con-

dução do Estado-Maior. 

“Agradecemos pela amizade, compa-

nheirismo e lealdade. A Corporação 

precisa 

estar cada 

vez mais 

unida. 

Apesar de 

pensar 

diferente, 

estarmos 

unidos 

para pro-

tegermos 

e avançar-

mos na 

defesa da 

nossa Insti-

Brigada Militar comemora aniversário do Chefe do 

Estado-Maior 
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